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Exmo. Snr. l:i nistro da Educação e Saude PD.blica. 

1 

Consiüerando que a "Escola de Enfermagem. Carlos Chagas, 

de Bello Horizonte, Estado ie Minas Geraes, a primeira esc ola de enfer­

~agcm esta&ual brasileira, creada pelo Decreto n~ 10.952, de 7 de Ju­

lho de 1933 e inaugurada a 19 do Resmo mez e anno, vem, desde essa, 

epoca funccionanào regularme~te, sem interrupção; 
•) 

Cori.sic.erand.o que o corpo de professores da Escola de En-

ferma :?en Carlos-Chqga r, co,.,pôe-se de illustres catedraticos e docentes 

da Faculê. ad.e de l-:eà.icin.a d.a Universidade de Bello Horizonte e à.e 

Inspet or es tec~icos da Diretoria de Saude Publica do Estado, a que 

pertence a referida Escola; 

Cons i cterand.o que a 11Escola de Enfermagem Carlos-Cha;;·as é 

dirig i el e. por e:}f er:rHÜra di:plomaà.a pela Escola ae Enfer:11eiras Ana Neri., 

~scola padrão, possuindo curso ae aperfeiçoamento nos Estado s Uni dos 

e viagem de estudos i Europa; 

Co~·'.si él. erando que o corpo ae enfermeiras, chefes, i nstruto-
, 

ras da Escola de Enfermagem Carlos-Chagas em ~urri.ero de seis, e coEpos-

to de enfer ::-"0 eiras dirlo:m.adas tamb en pela escola-padrão Ana Neri; 

Consi 3.erando ai11da que o ter:ipo do curso geral à.e enf erD.a-

E e , 
c em r:;.a scola a:e Enfe rmar: e:m. arlós-Chazas e de treis a.nos, obedecendo 



• i:::. 

ao que estipula o Decreto, no artigo em que regula o tempo minimo 

dos e.ursos à.e enfermagem; 

Considerando que o programa desse curso geral pree!1che 

as necessidades atuaes a_a educação de uma enf er:m.eira, · terrd.o sida 

erientado pelo que ha àe :c;;_ais moa_er:no na profissão; 

Consi (-,erando que a Escola de Enfermagem Carlos-Chagas é 

de real utilidade publica pois, além àe preparar a enfermeira tecnica, 
, 

a profissional pelo curso geral, da pelo seu curso anexo, denominado 
-

de Cruz Verm.elha, er:1 pleE.o funcionamento desde 1934, ás moças e senho-

ras da sociedaae mineira os conhecimentos tão uteis quão indispensa­

veis tle enfermagem 0.omestica, puericultura, hygiene etc. ninistra11do• 

lhes -conjuntamente os principies de familia sociologia e d.e civismo, 

com o objetivo de, completando a educação aa meça brasileira, tornal&a 

um real fator social, formando-a para a sua elevada missão no Lar, na 

Sociedade e na Patria; 

"' Cot1..sidera11do que o terceiro curso de que se conpoe a Es-

cola é tanberrr a.e grande utilidade, porque prepara as "Auxiliares de 

Hospital", que, e:·bora servi:::ct.o somente para trabalhos ac cesso rios, 

nem por isso devem trabalhar em servi~os tecnicos, onde vidas se 

encontram em perigo, ser:: ter os conhecinentos rud.iti.entares ae enferma­

gem de nodo a ser protegida a vide. do.s que se entregam. a trate.raerito 

nos Hospitaes ou Casas de Saude; 

Consider2-11do que a lscola &le Enfermagem Carlos-Cha~;as fun­

ciona no Hospital S/vicente de Paula da F aculaaae d.e Medicina em Bellio 

Horizonte., e teG nara pratica de su.as alunas os laboratorios e as ins-
., ' ... 

talaçÕes nateriaes e didaticas dessa mesma Faculdacle; 

Considerando :rr.a1s que a Escola tem ainda para estuao e 

pratica de suas alunas os hospitaes à.o Pronto-Soccorro, de Holestias 

contaziosas, de Tuberculosos Froletarios, e os Ar.illulatorios, Dispensa­

rias e Lactarias da Diretoria da Saude Public& do Estado; 



Considerando erâim que a Escola de Enfernaz em Carlos-Cha­
gas. a.e Bello Horizonte, pree:nche ple:n.e.mente os requisitos basices pa­
ra a equiparação exif idos no artº. 7: letras "a" e "b" à.o Decreto 
20.109 de 15 de Ju:'."ilio de 1931, que regula o ezercicio a.a enfermage:i-i1 
no Brasil, 

Vem assim a Escola G.e Enf erma c:: e:m Ca.rlos-Cha7as à.e Bello - u 

H . t ~ ~· G . t a . ·1 D t R 1 t 
.. orizon e, .:.Iunas eraes, JUn an · o .1nc usos os ecre os e egu a:nen os 
comprovantes de sua existencia e Juncio~rn.J:1.ento, de acorêl.o con o artº. 
4 ào aludido Decrete n! 20.109, de 15 de Junho de 1931, solicitar de 
V. Exa. a sua equiparação a Escola-Padrão, Ana Neri, procecU.da e.a ~e­
cessaria inspecção conforme preceitÚa o§ 1°. ao supra alidido aecre-

Nestes termos, 

E. Deferinento "'il j/t>,126-. /4-m dhf 67s 
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